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	Oh, a minha filhinha! — disse a mamãe Galinha. — Onde está aquela sapequinha que eu choquei com tanta paciência? Semana passada era apenas um ovo e agora já está correndo por aí! Zuumm! Como crescem rápido!
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	A pintainha Clarinha havia saído para explorar o novo e surpreendente mundo à sua volta. Não tinha tempo para ficar sentada sem fazer nada com os outros pintinhos.

	Lá estava a Mamãe Galinha, que parecia passar todo o seu tempo cuidando dos filhos; e Papai Galo, tão orgulhoso, pontual e sempre consciente do horário. 
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	Minha nossa! Lá vai ele de novo! Clarinha pensou. Aqui não é o meu lugar. Quero aventura, ação e diversão! Quero ir a um lugar emocionante. Sei que Mamãe disse para ficar perto dela, mas este galinheiro não é para mim. Então, Clarinha correu em direção à velha cerca de madeira que dava a volta no quintal.
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	Clarinha pulou para traz com o susto. Olhou para cima e viu Rex, o feroz pastor alemão que guardava o portão. Ele latia e rosnava tão alto que a coitada da Clarinha não conseguia mexer as pernas. Ficou ali, paralisada de medo, olhando para aquele monstro gigantesco. Ela era do tamanho da boca dele!
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	— Socorro! Mamãe, socorro! Ajude-me! — ela piou, assim que conseguiu recuperar a voz. Ainda bem que a Mamãe Galinha a avistara e estava vindo para ajudá-la, arrepiando as penas, cacarejando e batendo as asas o mais alto e o mais rápido possível. O barulho e a confusão distraíram Rex o suficiente para que Clarinha pudesse voltar correndo.
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	— Oh, Mamãe, ele era tão grande, assustador e … — Clarinha desatou a chorar, com as perninhas ainda tremendo. Mamãe Galinha a colocou debaixo das asas para consolá-la e tranqüilizá-la.

	— Não se preocupe. Ele é grande e assustador, mas é apenas um cachorro barulhento e mal-humorado. Ele não quer lhe fazer mal. Seu trabalho é proteger todos nós e o fazendeiro de estranhos.
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	—Mas por que latiu para mim com aquela cara feroz? — Clarinha perguntou soluçando.

	—Ele não queria que você corresse para fora do portão e se perdesse, ou que fosse engolida por um gato de rua.
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	—Ah, entendi. — disse Clarinha. Agora ela estava agradecida por ter uma mãe atenciosa que cuidava tão bem dela. “Acho que agora sei porque mamãe me disse para ficar perto dela e não sair por aí sozinha”, pensou Clarinha.
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	Naquele momento começou a chover. Os grandes pingos de chuva começaram a molhar a fazenda. Mas Clarinha não teve medo nem ficou molhada, porque estava debaixo da asa da mãe.
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	Choveu por um bom tempo e Mamãe Galinha começou a se preocupar com as grandes poças de água que estavam se formando no quintal. Depois de um tempo a chuva parou, mas, de repente, um raio cortou o céu e caiu perto do quintal.

	—Oh não! O raio atingiu a casa do Fazendeiro Zeca! — relinchou a égua Filomena.
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	—O que podemos fazer? E se ele ainda estiver lá dentro? Temos que salvá-lo! — mugiu a vaca.

	—Já sei! - disse o Papai Galo. —Podemos pedir socorro! Vamos fazer o máximo de barulho possível e talvez os vizinhos nos ouçam e venham ajudar a apagar o fogo!

	—Boa idéia! — concordaram os animais.
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	E todos juntos começaram a gritar. A égua relinchava, a galinha cacarejava, o cachorro latia e o porco grunhia.

	Trovão, o cavalo, com um coice conseguiu abrir a porta do estábulo. Rinchando e pulando ele começou a correr e a fazer uma grande confusão pelo quintal.

	 

	 

	 

	 


[image: Image]

	Mamãe Galinha começou a sussurrar, "Querido Jesus, por favor cuide do nosso dono. Ajude alguém a nos ouvir e vir ajudar".

	—Mamãe! O que está acontecendo? —perguntou Clarinha trêmula, olhando para o fogo que parecia avançar para a parte da frente da casa.

	—Fique perto de mim e tente não ter muito medo. O melhor que podemos fazer é orar, fazer o que estiver ao nosso alcance e esperar para ver o que acontece. —sussurrou Mamãe Galinha.
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	Continuava trovejando e relampejando à distância. O vento atiçava o fogo e espalhava a fumaça. 

	“Como estou feliz por não estar lá fora naquela tempestade! Estou muito agradecida por este lugar seguro. Nunca mais vou sair por aí sozinha!” pensou Clarinha.
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	O vizinho, Seu Silveira, sentado na cozinha com a esposa, tomava uma xícara de café quando todo aquele barulho e confusão chamaram a sua atenção. Olhando pela janela viu Trovão correndo, relinchando e saltando. 

	—O que será toda essa confusão? — perguntou à esposa. Mal terminara de falar e viu a fumaça.
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	—Rápido, querida! Chame o Corpo de Bombeiros. Diga para virem imediatamente. O Zeca está em apuros! Pegando o seu caminhão, foi a toda velocidade para a casa do vizinho.
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	Alguns minutos mais tarde podia-se ouvir as sirenes. Dois caminhões chegaram e começaram rapidamente a apagar as chamas. O Fazendeiro Zeca e sua família ficaram encurralados pelo fogo no andar de cima, mas foram todos resgatados a tempo. A casa ficou gravemente danificada, mas eles estavam sãos e salvos, e também o resto da fazenda.
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	—Como posso lhes agradecer? — perguntou o Fazendeiro Zeca aos vizinhos. 

	—Bem, Zeca, foram os seus animais que o salvaram. — respondeu o Seu Silveira fazendo carinho na crina dourada de Trovão. — Se eles não tivessem aprontado uma barulheira, eu nem teria notado o incêndio.
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	—Heííí! - relinchou Trovão, enquanto o Fazendeiro Zeca ria e fazia carinho em seu focinho.

	—É, ainda tenho uma fazenda e alguns animais maravilhosos dos quais muito me orgulho, graças ao querido Senhor.
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	Os outros animais observavam com alegria. Estavam muito felizes por terem participado do resgate do dono, de sua família e da fazenda. Clarinha olhou por debaixo da asa da mãe para ver se estava tudo bem. Até o velho e mal-humorado Rex balançava o rabo alegremente.  

	—Jesus atendeu as suas orações, Mamãe, não é? —indagou Clarinha.

	—É verdade. Atendeu sim! —respondeu a Mamãe Galinha. —Como atendeu!
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